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A derrota do governo na 
votação de inversão de pau-
ta e criação do FSE fez sur-
gir entre parlamentares das 
mais variadas tendências 
ideológicas um ponto de 
consenso sobre a atual con-
juntura política. Hoje, no 
Congresso, não existem par-
tidos fortes, sumiram as li-
deranças expressivas com 
capacidade de comando, 
faltam interlocutores e não 
se sente a presença de uni 
governo articulado para ga-
rantir a aprovação dos pro-
jetos de seu interesse. 

Desolado com a derrota 
do governo, o deputado 
Gustavo Krause (PFL-PE) 
disse na madrugada de 
quinta-feira: "Nesta Casa, 
atualmente, só as corpora-
ções conseguem vitórias". 
Horas antes, a bancada ru-
ralista havia aprovado um' 
decreto legislativo que pode-
rá causar um rombo de USS 
97 bilhões ao BB. 

Segundo o deputado José 
Genoíno (PT-SP), "o País 
vive um imenso faz-de-con-
ta: o governo finge que go-
verna, o Legislativo tinge 
que legisla, as lideranças fin-
gem que lideram e tudo con-
tinua como se nada de erra-
do estivesse acontecendo". 
As razões, segundo o depu-
tado José Serra, são antigas. 
Entre elas, a pulverização 
das forças políticas, incapa-
zes de formar qualquer 
maioria estável devido a um 
sistema eleitoral repleto de 
vícios. Mas o clima de dis-
persão e desmotivação, diz 
Serra, foi causado pelo 
"trauma" gerado pela CPI 
do Orçamento, que detonou 
lideranças políticas tradicio-
nais que comandavam as ar-
ticulações. 


